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INTRODUÇÃO À APOMETRIA

CONCEITO:

É uma técnica anímico-mediúnica de desdobramento do agregado espiritual (constituição setenária) do ser humano, induzida por energia mental de um operador encarnado, através de pulsos ou comandos energéticos mentais (sob impulsos da vontade); Esta técnica é aplicada por encarnados e efetuada sob a direção e responsabilidade dos Mentores Espirituais, sob o comando energético da mente e faculdades mediúnicas do dirigente e seu grupo de trabalho, isto é, "mentes sob a ação da vontade". A onda energética resultante é condensada/aglomerada e seu fluxo contínuo "aplicado" à finalidade que se destina. A vontade do operador (dirigente) irá exteriorizar os recursos disponíveis através de pulsos energéticos emitidos por contagem magnética. Todo o processo conduzido com AMOR, como extensão da energia criadoras, para ser aplicado na ajuda a pessoas, espíritos desencarnados ou grupos de necessitados

HISTÓRICO  
Implantada pelo farmacêutico-bioquímico porto-riquenho Dr. Luiz Rodrigues, recebeu primeiramente o nome de Hipnometria, mas foi fundamentada e desenvolvida cientificamente pelo médico gaúcho Dr. José Lacerda de Azevedo (1919-1997). 
Tudo começou no ano de 1965, quando o pesquisador Dr. Luiz Rodrigues visitou o Hospital Espírita de Porto Alegre, local onde o Dr. Lacerda participava de trabalhos de atendimento socorrista. O médico assistiu duas dessas sessões e ficou impressionado com as demonstrações de Hipnometria apresentadas pelo farmacêutico, que não se considerava espírita. Desde então, iniciou sérias investigações sobre o assunto. Resolveu fazer experiências e escolheu sua esposa, Yolanda, para dar início às investigações. Para tanto, cumpriu a metodologia preconizada pelo pesquisador porto-riquenho. Logo constatou a eficiência da técnica, embora tenha preferido adotar a expressão grega Apometria. "APÓ" significa "além de" e "METRON" se refere à "medida" por julgar mais apropriado ao invés de Hipnometria, já que não havia a presença de sono durante a aplicação da técnica.

Esse foi o ponto de partida para que o médico passasse a pesquisar o assunto cada vez mais, com o objetivo de socorrer os enfermos e implantar a terapêutica espiritual. Mas os estudos cresceram mesmo quando o Dr. Lacerda recebeu um convite do então presidente do Hospital Espírita de Porto Alegre, Conrado Ferrari, para assumir a Divisão de Pesquisas e levar em frente os experimentos apométricos. Para que o grupo pudesse intensificar os experimentos o trabalho foi implantado em uma casa, que inicialmente era designada para abrigar os próprios funcionários do hospital. Pelo fato da casa ser rodeada de flores e vegetação exuberante ficou conhecida como a Casa do Jardim.

Por muitos anos as pesquisas foram crescendo e se aprimorando, mas foi na década de 80 que os trabalhos de Apometria se expandiram, principalmente na região sul do país. Em 1990 surgiu a idéia de um encontro de grupos de Apometria e, em 1992, o projeto se concretizou. Criou-se a Sociedade Brasileira de Apometria, com o objetivo de promover o intercâmbio entre os grupos e difundir o conhecimento sobre a técnica de Apometria, com o objetivo de promover o intercâmbio entre os grupos e difundir o conhecimento sobre a técnica. 

Em decorrência do empenho em expandir o assunto, o médico gaúcho publicou dois livros: Espírito/Matéria - Novos Horizontes para a Medicina e Energia e Espírito. O primeiro está com a edição esgotada. 
Dr. Lacerda desencarnou em 1997, porém o resultado de seu trabalho permanece. 
FINALIDADE E INDICAÇÃO:

Esta técnica é utilizada para tratamento de inúmeros problemas, tais como: obsessão e indução espiritual, assistência espiritual aos sofredores tanto encarnados como desencarnados, tratamento de enfermidades do corpo e da mente, atendimento a pessoas premidas por doenças de difícil solução, ao atendimento espiritual gratuito de enfermos, entre outros. É uma técnica embasada no AMOR (Regra de Ouro da Apometria) e utilizada por AMOR, nunca visando fins lucrativos.

Uma importante tarefa da Apometria é penetrar nas cidades do Umbral inferior, verdadeiros antros de maldade, magia negra, escravidão, tortura e sofrimento. Muitas vezes são trazidos à reunião apométrica espíritos bastante arraigados no mal, que já passaram dos limites possíveis do exercício do seu livre-arbítrio individual em total desrespeito ao próximo, retendo-os, encaminhando-os para esclarecimento nos locais devidos no astral, e desmanchando essas organizações das Sombras. Contribui-se assim decisivamente para a “limpeza” planetária das zonas abissais, auxiliando o Divino Mestre na evolução da coletividade da Terra”.

A Apometria vem, também, no sentido de complementar o trabalho de desobsessão nos casos mais difíceis, infensos à doutrinação pura e simples das normais sessões mediúnicas. Em virtude de se encontrarem no mesmo universo dimensional, os espíritos protetores agem com muito mais profundidade e rapidez, proporcionando maior facilidade e eficiência no atendimento dos espíritos sofredores. Pela mesma razão, os diagnósticos são muito mais precisos e detalhados; as operações astrais são executadas com alta técnica e com o emprego de aparelhagem sofisticada em hospitais muito bem montados em regiões elevadas do astral superior. Esse é um dos grandes segredos do tratamento espiritual e será provavelmente um marco fundamental para a futura Medicina do Espírito. 

É particularmente indicada para os casos de cirurgias astrais, incluindo transplantes de órgãos (astrais) comprometidos, obsessão e indução espiritual, auto-obsessão,  parasitismo, vampirismo, estigmas espirituais, remoção de chips e parasitas no corpo astral, arquepadias (magia originada em passado remoto), goécia (magia negra), tratamento especiais para magos negros e da síndrome de ressonância vibratória com o passado, que é a cura e eliminação de traumas vividos em vidas passadas. 

Para isto a Apometria utiliza-se de técnicas como: criação de campos de força magnéticos, contagem de pulsos magnéticos, tratamento de espíritos em templos do passado, despolarização de estímulos de memória, inversão de spin, utilização dos espíritos da natureza (elementais), iluminoterapia, condução dos espíritos encarnados, porém desdobrados, para Hospitais do Astral Superior, etc. Na Umbanda metodologias ligadas ao culto normal podem ser acrescidas, como pontos cantados aos Orixás, pontos de fogo, defumações, entre outras.

RESUMO DAS LEIS DA APOMETRIA

1- aplicação de pulsos magnéticos, impulsionados pela força mental individual e coletiva, através de contagem e estalar de dedos, para indução ao desdobramento / da mesma maneira, se acopla / contrário de desdobramento
Isto ocorre no atendimento em que o consulente está sentado no meio do grupo na frente do Congá. Esta contagem é feita com estalar de dedos no alto da cabeça, expandindo e desdobrando os corpos espirituais. Facilita-se a sintonia dos médiuns com os bloqueios energéticos existentes, como por exemplo alguns “nódulos”, magismo e aparelhos colocados no duplo etéreo do atendido.

2- com os médiuns desdobrados, os benfeitores espirituais conduzem os trabalhos onde se fizer necessário: casa do consulente, umbral inferior, alas hospitalares
No mesmo tempo que se desdobra o consulente, o grupo mediúnico também está desdobrado. A partir desta “nova” realidade, o deslocamento no plano espiritual fica facilitado, pelo fato de sermos doadores de ectoplasma ao mundo espiritual, que assim poderá interceder a favor da caridade assistencial onde se fizer necessário.

3- formação de campos de forças de natureza magnética: proteção, higienização, contenção e defesa
Utilizamos formas geométricas: pirâmide, triângulo, cones, outras. São plasmados no astral, pela força mental do dirigente invocador, estes campos de forças durante os atendimentos sempre que se fizer necessário. As formas pensamento de estrelas de seis ou cinco pontas e os campos em forma de pirâmide agregam valor de proteção, em função da egrégora que evocam como senhas energéticas de conexão, ou seja, funcionam como yantras (símbolos) mentais para os encarnados e yantras reais para os desencarnados, pois estão, de fato, plasmados no astral imediato aos trabalhos de Apometria. Esses campos atuam como transformadores de energia natural. Outros campos e luzes ficam a gosto de cada um – terão efeito potencializado por simpatia e afinidade pessoais, influência psicológica sadia a dinamizar as bioenergias dos afinados.

4- age nas lembranças oriundas da memória perene contida no inconsciente, no sentido de desfazer os estímulos “recordativos” de memória – despolarização – que estão originando as ressonâncias de vidas passadas
Quando o médium sintoniza uma situação traumática de vida passada do consulente, que está vibrando e o desarmonizando no presente, é possível amenizarmos esta ressonância através da catarse que o médium sofre durante o atendimento apométrico. 

Exemplificando: o atendido tem sofrido de convulsões súbitas, sem causa aparente. No atendimento se verifica que ele desencarnou preso num poço após uma queda e que hoje sempre ao chegar perto de rios e lagos fica convulsionado. O médium vivenciando a catarse como se fosse ele caído no poço de outrora, alivia o consulente do mal estar que o está afligindo no momento presente.

5- interferência e alteração da coesão molecular do duplo etéreo, propiciando a modificação do seu padrão vibratório, facilitando as incisões cirúrgicas realizada pelos benfeitores espirituais
O desdobramento induzido desloca e expande o duplo etéreo do corpo físico, deixando-o menos denso e mais propício à intercessão dos espíritos-guias que realizam as cirurgias astrais. Isto é feito muito rápido e o consulente nada sente. Pode somente ficar com sonolência após o atendimento e no dia seguinte sentir-se um pouco cansado. 

Recomendamos repouso, alimentação e ingestão de líquidos no dia seguinte a este tipo de atendimento.

6- doação de energia e aplicação da força mental, recompondo membros e refazendo formas astrais
Exatamente pela atuação no duplo etéreo. Doamos ectoplasma e intencionalmente, com auxílio dos guias espirituais, procedemos a recomposição de membros danificados de espíritos sofredores e refazemos formas astrais nos casos em que haja deformação do corpo astral; espírito se enxerga com aspectos animalescos, com garras, peludo, etc.

A INVOCAÇÃO DOS ORIXÁS NO ATENDIMENTO:

Invocamos os Orixás, seja por contagens numéricas (1 a 7, p. ex.) e pontos cantados, ou ambos ao mesmo tempo, durante os atendimentos apométricos:

- Invocação Oxalá e Povo do Oriente: faz a distribuição ou "descida" vibratória das outras linhas e entidades. Adequado se cantar no inicio dos trabalhos e nas situações que requerem atuação do chamado agrupamento do oriente e dos médicos do astral.

Ex. fixar agrupamento do oriente, plasmar ala médica e instrumentação cirúrgica no astral.

- Invocação Yemanjá: limpeza magnética do ambiente do trabalho, médiuns e consulentes pelo povo d’água.

Ex.: após desmanchos, desobsessões, demandas, manifestação de espíritos sofredores mais cansativas, e sempre que se precisar fazer uma harmonização do grupo. Yemanjá pode ser invocada também nos casos que se requer fixar no campo vibratório de uma consulente o sentimento de maternidade – conflito entre mãe e filho.

- Invocação Oxum: harmonização exaltando o sentimento de amor incondicional que acompanha a vibração deste orixá.

Ex.: casal em desavença por gravidez recente ou por tentativas de engravidar frustradas.

- Invocação Oxossi: curas e cirurgias astrais. 

Ex.: consulente com câncer. Pode ocorrer a atuação desta vibração em trabalhos desobsessivos através dos chamados caboclos flecheiros – Jurema, Cobra-Coral.

- Invocação Xangô: verificação de causas pretéritas, traumas do passado que estão necessitando de equilíbrio e é justo conforme a lei do carma e ocorrências que estão desrespeitando o livre arbítrio do consulente.

Ex.: pânico de elevador porque numa vida passada caiu de um telhado. Espíritos obsessores se aproveitam disto e aumentam o mal estar - essas informações geralmente são fornecidas pelos guias através de um médium ou diretamente pelo dirigente, quando ele não recebe direto do astral pela clarividência ou incorporação.

- Invocação Ogum: as entidades desta linha irão realizar o trabalho de demanda, lutar contra as falanges das "sombras", se antepor frontalmente aos feiticeiros do umbral inferior, criando uma barreira vibratória magnética do astral.

Ex.: consulente magiado. “Confronto” com a organização contratada no submundo astral que fez o trabalho. Invocamos o Orixá Ogum. Os Caboclos da vibratória se manifestam. Se necessário, são utilizados os elementos materiais: fogo, pólvora, água...

- Invocação Omulu: todo trabalho de alta magia, liberação dos guardiões – Exus- é feito por esta vibratória.

Ex.: consulente está perturbado em conseqüência de um trabalho de magia negativa realizada com sacrifício animal em porta de cemitério, fazendo com que ele não durma e sinta dores generalizadas pelo corpo.

- Invocação Iansã: deslocamento e mudança

Ex.: remoção de grupo de espíritos sofredores ou mudança de padrão mental do consulente – rigidez de opinião.

- Invocação Nanã: após trabalhos “pesados” de contra-magia, desmanchos, que foram liberados de escravidão muitos espíritos.

Ex.: espíritos escravos de uma organização trevosa foral soltos e não sabem que estão desencarnados. A vibração de Nana os acolhe no mundo espiritual como uma grande mãe acolhe seus filhos no seu colo.

Todas as entidades ligadas a cada Orixá trabalham em conjunto e ao mesmo tempo no atendimento com Apometria e a movimentação destas falanges se dá sempre que necessário baseado no merecimento do consulente.
Na técnica Apométrica, sempre que precisarmos para finalidades úteis, podemos solicitar a ajuda dos guardiões dos mananciais da Natureza, os chamados espíritos elementais: 

Terra – Fadas, Gnomos, Duendes.

Água – Ondinas, Sereias.

Ar – Silfos/Sílfides.

Fogo – Salamandras. 

EXU, INDISPENSÁVEL NA APOMETRIA ASSOCIADA COM A UMBANDA

A cobertura espiritual do EXUS, em sua essência de simplicidade e vontade de servir ao próximo, é a SEGURANÇA firme para que os que trabalham com Apometria dentro do Ritual de Umbanda na Terra.

EXU sempre atua com autorização de um Guia representante da Lei Maior, que sabe o que é de merecimento de cada um, assim como os EXUS GUARDIÕES também o sabem, o que não se prende a encarnação atual do espírito atendido, pois ele é um contínuo no tempo e as leis de causa e efeito estão sempre atuando independente do corpo físico animado transitoriamente.

Exu sempre gera o equilíbrio, pois atua no merecimento cósmico de cada espírito. Na Umbanda, deixamos para eles decidirem qual a abrangência do que fazer quando a Divina Luz esta associada com a técnica conhecida como Apometria.

EXEMPLO DE TRABALHO APOMÉTRICO NUM TERREIRO DE UMBANDA


A Sociedade de Umbanda Jandaia Mirim criou em 2004 o Núcleo de Apometria para trabalhar em dia específico. Os consulentes são encaminhados ao Núcleo pelos caboclos e pretos-velhos no dia de consulta normal da casa, sendo marcados três atendimentos por dia. 

O objetivo é realizar atendimentos individualizados de casos que requerem manifestação de espíritos sofredores, obsessões complexas, desmancho de magia negra e distúrbios psíquicos e espirituais, que de maneira geral, não são indicados para atendimento no dia de consulta, em que há uma grande demanda de consulentes ao mesmo tempo. 

Os trabalhos são todos realizados à frente do Congá. Os médiuns ficam sentados em círculo e o consulente no meio da corrente. Inicialmente são abertas as atividades com a criação de campos de força de limpeza e proteção, sendo por último o piramidal. 

São riscados de pontos de firmeza dos Orixás e dos guardiões que dão cobertura à corrente mediúnica. Aliados aos comandos verbais e dos tradicionais cânticos, são manipulados os elementos fundamentais ao trabalho de magia, de conformidade com a ritualística da Umbanda: água, flores, ervas, essências cheirosas, defumações, fogo e álcool. 

A abertura dos trabalhos é realizada por preces e pontos cantados. Criados os campos de força e os pontos riscados firmados, invocam-se os Guias. 

O consulente fica sentado no círculo de médiuns. Geralmente, procede-se à limpeza dos corpos energéticos, principalmente o etérico, acompanhado de alinhamentos e harmonização dos chacras. Coloca-se o consulente em desdobramento astral pela técnica apométrica e procede-se à abertura dos campos de energia que envolvem os corpos sutis. 

A partir de então, inicia-se a movimentação das falanges espirituais, e conforme se desdobre o atendimento, vai-se cantando os pontos de vibrações dos Orixás que estão regendo os trabalhos. 

Isso ocorre de forma muito rápida, pois acontece de entrarmos concomitantemente em mais de uma faixa de trabalho, em equações de espaço-tempo diferentes, dependendo do diagnóstico realizado. 

Vai-se de “nós” de vidas passadas que repercutem e se somatizam na vida presente, a possíveis transtornos obsessivos que terão de ser desatados, podendo haver desde o encaminhamento de um espírito sofredor presente no campo áurico do paciente, até remoções de comunidades do Umbral inferior perdidas no tempo, com bolsões de espíritos dementados. 

Nos casos mais graves, procede-se ainda aos desmanchos e desativação de magia negra: amuletos, despachos, bases, em que os chefes de falanges, Guias e Protetores, autorizam a atuação dos Exus, as entidades benfazejas que dão cobertura aos trabalhos. Nestes casos, é manipulado o fogo, em alguidar próprio para a finalidade magística em questão. 

Este elemento é importantíssimo na Umbanda: higienizador, cauterizador e transmutador de energias enfermiças. 

Claro que todo o trabalho das falanges espirituais só ocorre se o consulente tem merecimento e seu livre-arbítrio estiver sendo desrespeitado, impondo-se, novamente, o restabelecimento do equilíbrio que lhe é de direito. 

DIAGNÓSTICO E PROCEDIMENTOS 

O diagnóstico espiritual é fundamentado na percepção mediúnica. Decorre da compreensão de todo o atendimento, das percepções individuais de cada médium e das manifestações das entidades que se fizeram presentes incorporadas, sejam entidades sofredoras ou mentores. 

Através dos dados do paciente, sua história clínica e queixas, estabelece-se a sintonia do corpo mediúnico com a problemática em questão, abrindo o canal para atuação do plano espiritual. 

É através deste campo associado, da energia Zôo – tipo de ectoplasma – dos aparelhos mediúnicos, da energia cósmica e de todos os registros que estão demarcados nos corpos astral e mental concreto do consulente, que os Guias e Protetores atuam. 

São identificados na sua história espiritual os “nós” que estão favorecendo as situações de desequilíbrio na vida presente, arquivados na memória perene de milenar do espírito. 

As técnicas e procedimentos utilizados têm como parâmetro a Apometria e as orientações dos amigos espirituais que dão a assistência aos trabalhos, em decorrência do mediunismo umbandista, e buscam a resolução das situações apontadas pelo diagnóstico espiritual. 

As orientações ao paciente são mediúnicas, uma vez que a conclusão dos atendimentos depende da movimentação e manifestação dos Guias e Protetores. Cabe ao grupo, dentro das especificidades mediúnicas de cada elo da corrente, da irradiação intuitiva até a mecânica de incorporação, repassar as orientações que devem ser colocadas em prática pelo consulente.

Para finalizar, são feitas anotações de sua história espiritual para o uso interno, já que é de bom alvitre que não se abra ao paciente as informações de sua vida pregressa. 


IMPORTANTE LEMBRAR:

1- “Não adianta encaminhar para a Apometria pessoas que não estejam receptivas a este tipo de tratamento, em virtude das profundas conexões que são mobilizadas (especialmente com as ressonâncias vibratórias e com os obsessores).

2- Não adianta encaminhar para a Apometria pessoas que não tenham uma disposição interna de mudança (especialmente de temperamento – a chamada reforma íntima).

3- Não adianta o trabalhador saber tudo de Apometria e não saber NADA DO SER HUMANO, suas limitações e necessidades, assim como não ter perfeitamente compreendido a LEI MAIOR DE CAUSA e efeito”.

4- Não adianta o trabalhador saber tudo de Apometria e não trabalhar com amor e por amor!
CONDIÇÕES IMPRESCINDÍVEIS AO EXERCÍCIO DA APOMETRIA:

1. Dirigente e equipe bem treinados:

É muito importante que os membros de uma equipe estejam muito bem treinados, entrosados entre si, cientes das leis e suas técnicas, mentalizando e acompanhando os comandos, passando tudo o que é visto ou sentido. Lembrando SEMPRE que é um trabalho de EQUIPE. 

2. Convicção e Humildade:

A convicção é indispensável ao dirigente e ao grupo de um modo geral. Estamos trabalhando com a força mental e se houver insegurança, transmitiremos insegurança. Daí a necessidade de estudarmos sempre, inclusive nos reciclando de tempos em tempos, para estarmos sempre seguros e cientes das técnicas aplicadas. A humildade é atributo de maior importância. A vaidade é porta aberta para a derrocada de qualquer trabalho espiritual.

3. Ética e propósito:
O sucesso da Apometria depende de ética e propósito amorável. Um trabalho nesta área, depende da participação de mentores espirituais e estes jamais colaboram em qualquer atividade humana que não seja exercida com ética e propósito amorável.

4. Amor e Fé:

A Apometria é um ato de amor e fé. O Dr. Lacerda dizia sempre que fé não é crença. Fé deriva de Fides, que significa fidelidade. A nosso ver só há fidelidade onde houver dignidade, verdade, dedicação. O amor é a vertente do ato criador de tudo o que é belo e bom. Quando o homem obra, por amor e com amor, torna-se co-criador com Deus, participa da Obra Divina. Sem fé e sem amor (egoísmo e vaidade) criamos frustrações, dor, desarmonia e infelicidade.

5. Entrosamento entre a Doutrina Espírita e Umbanda:

A Apometria nasceu, desenvolveu-se e fundamentou-se científica e tecnicamente dentro de uma instituição espírita, o Hospital Espírita de Porto Alegre (HEPA). O Dr. Lacerda em mais de 50 anos de sua existência, foi um trabalho dedicado, persistente, assíduo e sério na área espiritual. Ao desenvolver e fundamentar a Apometria contou com a ajuda de médiuns (trabalhadores também sérios, dedicados, persistentes, assíduos) espíritas e umbandistas. Na Apometria, contamos com a colaboração de trabalhadores de todas as linhas para podermos alcançar todas as faixas vibratórias necessárias ao auxílio do assistido.

